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Resumo 

 

As redes sociais ao longos dos últimos anos tornaram-se um elemento fundamental na 

vida da nossa sociedade moderna e contemporânea, revolucionando a comunicação 

entre os indivíduos. Este estudo tem como objetivo traçar o perfil dos alunos do primeiro 

ano da Licenciatura de Produção Multimédia em Educação da Escola Superior de 

Educação de Santarém, através da análise dos padrões de utilização das redes sociais. 

A investigação assume uma relevância particular uma vez que, uma vez que estas 

plataformas para além de meios de comunicação, são também ferramentas que 

influenciam a aprendizagem, a socialização e o desenvolvimento pessoal. 

 

A compreensão destes padrões pode ser uma mais-valia para formular políticas 

educativas eficazes, ajudar a desenvolver estratégias que maximizem os benefícios e 

minimizem os riscos associados à utilização de redes sociais, bem como para fornecer 

insights aos docentes sobre a melhor integração das Tecnologias de Informação e 

Comunicação no ambiente educativo. 

 

O estudo tem como principal foco identificar tendências e preferências no uso das redes 

sociais entre os estudantes. De acordo com o autor Simon Kemp, no relatório Hootsuite 

e We are Social (2023) mi de 4,76 biliões de pessoas no mundo utilizam as redes 

sociais, o que representa aproximadamente 59,4% da população mundial. 

 

A investigação segue uma metodologia que inclui a aplicação de questionários para 

recolha de dados sobre plataformas mais populares entre os alunos, os diferentes fins 

para os quais são utilizadas e o impacto na rotina académica 

 

Os resultados deste estudo poderão contribuir para um maior entendimento do 

comportamento digital dos estudantes e ajudar a propor estratégias para um uso mais 

consciente e benéfica destas plataformas. 

 

 

Palavras-chave: Redes Sociais, Digital, PME, TIC, Padrões de Utilização, 

Aprendizagem, Socialização, Comunicação, Estratégias, Estudantes 
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Abstract 

 

In the last two years, social networks have become a fundamental element in the life of 

our modern society, revolutionizing communication between individuals. This study aims 

to outline the profile of first-year Multimedia Production students in Education at the 

Higher School of Education of Santarém through the analysis of the use, frequency, and 

preferences on these social media platforms. The research is particularly relevant, as 

these platforms, in addition to other means of communication, are also tools that 

influence learning, socialization, and personal development. 

 

Understanding these parents can be most valuable in formulating effective educational 

policies, helping to develop strategies that maximize the benefits and minimize the risks 

associated with the use of social networks, as well as providing insight to teachers about 

the better Integration of Information and Technologies Communication in the educational 

environment. 

 

The focus of the study is to identify trends and preferences in the use of social networks 

among students. According to author Simon Kemp, the report Hootsuite and We are 

Social (2023) more than 4,76 billion people around the world use social networks, which 

represents approximately 59,4% of the world population. 

 

The research follows a methodology that includes the application of questionnaire to 

collect data on the most popular platforms among students, the different purposes for 

which they are used and the impact on the academic routine. 

 

The results of this study could contribute to a greater understanding of the digital 

behavior of students and help provide strategies for more conscious and beneficial use 

of these platforms. 

 

 

 

Key-words: Social Networks, Digital, PME, ICT, User Pads, Learning, Socialization, 

Communication, Strategies, Student 
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Introdução 

 

As redes sociais, têm-se tornado um elemento fundamental na vida contemporânea, 

estas têm revolucionado a forma de comunicação e interação nos tempos recentes. 

Como tal, este estudo visa traçar o perfil dos alunos do primeiro ano da Licenciatura de 

Produção Multimédia em Educação da Escola Superior de Educação de Santarém. Esta 

pesquisa é particularmente relevante na medida em que as redes sociais não são 

somente ferramentas de comunicação, mas também plataformas que influenciam a 

aprendizagem, a socialização e o próprio desenvolvimento pessoal.  

Compreender estes padrões pode ser muito enriquecedor. 

 

No auxílio da formação de políticas educativas mais eficazes e de acordo com as 

necessidades dos estudantes. 

Na contribuição para desenvolver estratégias que consigam maximizar os benefícios e 

minimizem os riscos associados na utilização de redes sociais. 

No fornecimento de Insights valiosos para os docentes e melhores formas de integração 

das TIC em sala de aula. 

Para dar resposta a estes objetivos construímos um documento que se divide em 5 

partes indo desde a Parte I até à Parte V. 

Objetivos do estudo 

O objetivo principal deste estudo é traçar um perfil do utilizador do uso de redes sociais 

dos alunos do primeiro ano da Licenciatura de PME da ESES. Através deste objetivo 

pretende-se identificar tendências e preferências na utilização deste tipo de plataformas. 

Este estudo pode significar uma mais-valia para a comunidade académica uma vez que 

fornece insights valiosos sobre uso e hábitos digitais nas redes sociais. 

Segundo Simon Kemp no relatório “Hootsuite” e “We Are Social” (2023) mais de 4.76 

biliões de pessoas no mundo são utilizadores de redes sociais este número representa 

aproximadamente 59.4 % da população mundial. 
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Objetivos Específicos 

 

Aplicar Estudo: Colocar o questionário em ação, será o primeiro passo, mas também 

o mais importante. 

Identificar as plataformas mais populares: Determinar quais as redes sociais mais 

utilizadas pelos alunos de primeiro ano da Licenciatura de PME. 

Analisar o uso das redes sociais: Examinar como os alunos utilizam as redes sociais 

diferentes fins. 

Estrutura do trabalho 

Este trabalho está estruturado em cinco capítulos. A primeira parte, foi dedicada à 

Revisão de Literatura, aborda a evolução das redes sociais, destacando como esta se 

tornaram populares, especialmente entre jovens populares. A segunda parte, foca a 

caracterização dos Estudantes do IP Santarém, apresenta o perfil dos alunos que 

frequentam o 1º ano da Licenciatura de PME da ESES, mostrando assim um panorama 

sociodemográfico e hábitos de utilização das redes sociais. Na terceira parte, os 

métodos de recolha de dados utilizados no estudo, garantindo a fiabilidade e a validade 

das informações obtidas. A quarta parte, os resultados e discussão expõe as principais 

descobertas desta investigação, analisando as suas implicações no contexto académico 

e social. Por fim a quinta e última parte, a conclusão sintetiza os principais pontos 

apurados pelo estudo, evidenciando a relevância dos resultados e possíveis caminhos 

para futuras investigações. 

Esta investigação para além de recolher informações sobre o comportamento e uso dos 

jovens estudantes nas redes sociais, procura também sugerir estratégias para um uso 

mais consciente benéfico destas plataformas. 
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Estado da Arte 

 

Em pleno século XXI, a maneira como as pessoas comunicam e interagem entre si 

passou por uma transformação radical devido ao advento das redes sociais. De acordo 

com Manovich (2001), a ascensão das redes sociais esteve presente no 

desenvolvimento da internet, tornando-se a manifestação das redes sociais mais 

tangível e visível da globalização (Silva, 2023, p. 40). 

Este tipo de plataformas que permitem interações entre indivíduos de diferentes partes 

do mundo, tornaram-se ferramentas indispensáveis de comunicação e partilha de 

experiências nos mais variados formatos, como fotografia, texto e vídeo. (p. 42) 

(Silva,1999). 

As utilizações das redes sociais têm sido recorrentes nestes tempos, tendo a internet 

passado a ser utilizada como plataforma de comunicação, através do seu foco nos 

relacionamentos interpessoais, facilidade de uso, de acesso e otimização de processos 

(p.40) (Silva, 1999). 

Os crescimentos da utilização das redes sociais, nomeadamente pelos alunos, têm 

vindo cada vez mais a causar aspetos positivos e negativos. No que toca aos aspetos 

positivos, a comunicação através da internet foi ficando mais fácil, contribuindo para o 

Ensino a Distância, ensino este que abriu espaço para novas aprendizagens e acesso 

a diversas informações. Contudo, existem riscos característicos devido ao mau uso da 

internet, tornando-se indispensável uma espécie de orientação para os jovens que 

usufruem deste tipo de recurso. O tipo de linguagem usada nesta rede, ocupa um lugar 

de preocupação entre os pais e os docentes, pois o uso da mesma distingue-se do que 

é lecionado nas escolas. (Gonçalves, António Luís Ribeiro, 2015 p.37). Estas são 

utilizadas para a coleta de informações académicas, interação entre colegas e 

professores e gestão de tempo de estudo, muitas destas plataformas oferecem ainda 

suporte de aprendizagem colaborativa. No entanto o uso excessivo pode levar a 

distrações, procrastinação e um impacto negativo no desempenho académico, bem 

como a contribuição para o declínio social skills e aumento de sentimentos de solidão e 

alienação, intensificando o risco de problemas de saúde mental, como depressão e 

ansiedade (Matos e Dominici Godinho, 2024). 
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A pesquisa proposta por este estudo visa a conhecer o perfil do utilizador das redes 

sociais por parte de universitários do primeiro ano da Licenciatura de PME da ESES, 

procura compreender as suas implicações sociais, académicas e institucionais. Este 

estudo não apenas pretende recolher informações e traçar um perfil do comportamento 

dos alunos do 1º ano nas redes sociais online, bem como pretende sugerir uma maneira 

de controlar o uso das mesmas. Pinto, Ferreira e Pereira (2011) afirmam que as redes 

sociais são plataformas que têm vivido um enorme crescimento. Contudo, as razões 

para a sua utilização nem sempre são as melhores, levando à dependência entre 

utilizadores e podendo limitar os mesmos ao conteúdo disponível online (Silva, 2023 

p.40). É uma abordagem crucial a ter em prática nos dias que correm, assim é possível 

maximizar os efeitos positivos e minimizar os negativos. 

 

Para identificar as redes sociais mais utilizadas pelos alunos do primeiro ano da 

Licenciatura e analisar as preferências e os padrões de uso das redes sociais por esses 

alunos, será realizada uma pesquisa que permitirá traçar um perfil pormenorizado do 

comportamento dos utilizadores destas plataformas. Conforme indicado por Sanchéz et 

al. (2011), no contexto atual do ensino superior, ao adotar o uso tecnológico, cria-se 

uma experiência educativa mais rica. Por esses motivos, nos últimos anos têm sido 

explorado ferramentas como, redes sociais, uma vez que estas permitem criar 

atividades e conteúdos com opção de partilha (Bicen e Cavus, 2011). Investigar os 

desafios e oportunidades para promover um uso saudável e produtivo das redes sociais 

no contexto académico. 

 

A consulta diária das redes sociais é algo muito comum, pois estas provocam pequenos 

prazeres, uma vez que estimulam o desejo nos consumidores (Torres,2019, p.4) 

 

Este estudo incidirá sobre a importância da investigação dos hábitos de uso das redes 

sociais por estudantes universitários, existe a necessidade de entender as suas 

repercussões numa escala mais ampla. A pesquisa proposta procura preencher uma 

lacuna significativa no conhecimento existente, fornecendo insights fundamentais que 

podem guiar políticas e práticas educativas na comunidade académica. 
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Revisão da Literatura 

PARTE I 

1.1 Evolução e História das Redes Sociais 

 

As redes sociais digitais desempenham um papel de extrema importância na sociedade 

contemporânea, a forma como comunicam, partilham informação e interagem entre si. 

A sua evolução começou através da inovação tecnológica, mas foi maioritariamente 

abraçada pelos jovens estudantes. 

 

Na década de 90 surgiram as primeiras redes sociais. Este tipo de plataformas permitia 

que indivíduos se conectassem entre si, através da criação de um perfil e interação 

online. O Six Degrees, foi considerada primeira rede social moderna, esta plataforma foi 

lançada em 1997 e oferecia a possibilidade de criação de perfis, adicionar amigos e 

navegar através de conexões. Conforme Boyd & Ellison (2007), o Six Degrees marcou 

o início das redes sociais, bem como uma estrutura base que prevalece até hoje, sendo 

o grande precursor de funcionalidades como listas de amigos e perfis pessoais. 

 

O advento das redes sociais trouxe plataformas como o MySpace (2003) a dinâmica 

das redes sociais começou por fim a sofrer algumas mudanças. De acordo com Liu 

(2007), o MySpace foi pioneiro que permitiu aos utilizadores a personalização de perfis, 

possibilitou a utilização de músicas e interação de comunidades com os mais diversos 

interesses. Estas funcionalidades atraíram músicos e artistas. O Orkut, foi desenvolvido 

pela Google e lançado em 2004, tornou-se extremamente popular em países como o 

Brasil e a Índia. Tendo em conta Recuero (2009), o Orkut introduziu um conceito de 

comunidades virtuais que tinham por base interesses e promoviam um ambiente de boa 

interação quer entre amigos quer entre desconhecidos. 

 

Contudo foi com o Facebook (2004) que as redes sociais se consolidaram como uma 

parte da vida humana. Segundo Marwick & Boyd (2014), o Facebook distinguiu-se das 

demais redes sociais através da implementação de um Feed de notícias, uma 

plataforma mais estável, mas também porque promoveu sempre interação em tempo 
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real. Este conjunto de inovações permitiu a esta rede social vir a ser a maior rede social 

do mundo. 

 

Um dos pontos fulcrais da popularização das redes sociais, foi a utilização em massa 

dos smartphones e o desenvolvimento de apps móveis, estes tipos de dispositivos 

vieram a facilitar o acesso contínuo e instantâneo a este tipo de plataformas. 

 

Ao longo do tempo as redes sociais acabaram por evoluir, bem como as suas 

funcionalidades. No início o seu foco estava na criação de perfis e na manutenção das 

conexões sociais. Mais tarde as novas funcionalidades incentivaram a partilha de 

conteúdos multimédia, nomeadamente, fotografias, vídeos ou links. Ellison, Steinfeld & 

Lampe (2007) discutem como a criação de perfis e a personalização dos mesmos, nos 

primórdios das redes sociais o MySpace, foi um marco importante na realização de uma 

identidade digital. A partir daí o Facebook conseguiu fazer ainda mais melhorias como 

o botão de “gosto” e “partilha” desta forma ampliando as formas de interação. Tornando 

assim um site mais dinâmico e interativo. 

 

Com o avançar do tempo surgiram plataformas que apostaram mais nos conteúdos 

visuais Instagram (2010) e Snapchat (2011), este tipo de plataforma permitia a partilha 

instantânea de fotos e vídeos. De acordo com os autores Hu, Manikonda & 

Kambhampati (2014) o Instagram é um espaço de expressão visual uma ferramenta 

central para marcas e indivíduos que pretendem alcançar públicos maiores. Mais 

recentemente, surgiu o TikTok (2016), esta plataforma revolucionou a forma como 

vemos vídeos curtos e os partilhamos quase que no momento. Bakshy et al. (2015), 

investigam como os algoritmos do Facebook conseguem fazer ajustes nos conteúdos 

usados pelos seus utilizadores anteriormente. Embora o foco deste estudo esteja mais 

ligado às notícias e conteúdos de opinião, é possível entender perfeitamente que o 

sucesso desta plataforma está diretamente ligado à personalização e o impacto que 

representa na experiência dos utilizadores. 
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PARTE II 

 

2.1 O uso das redes sociais pelos Jovens e Estudantes 

 

A utilização das redes sociais teve um crescimento exponencial entre os jovens 

estudantes, esse aparecimento começou com o Facebook, mas veio a ganhar ainda 

mais peso com o Instagram e o TikTok. Madge et al. (2009) observaram que os 

estudantes universitários foram alguns dos primeiros a adotar o Facebook, utilizando-o 

para manterem conectados socialmente, mas também para fins académicos, como a 

criação de grupos de estudo e trocas de informações sobre o curso e avaliações. 

 

Nos tempos que correm cada vez mais as redes sociais são uma ferramenta de 

socialização central para os jovens, substituindo quase que por completo a interação na 

primeira pessoa. Boyd (2014) explora como as plataformas permitem que os jovens 

construam as suas identidades digitais, através dessas identidades é possível explorar 

novas formas de se expressarem e conectarem-se com pessoas de todo o mundo. 

Contudo essa pressão massiva também trouxe desafios, como a pressão social gerada 

pela busca de “gostos” e “seguidores”. Esta pressão afeta negativamente a autoestima 

e o bem-estar dos jovens. 

 

As redes sociais com o passar do tempo tornaram-se meios de aprendizagem, o TikTok 

e o Instagram são bons exemplos de plataformas sociais, mas também perfeitas para 

consumo de conteúdo educativo. Segundo Greenhow & Lewin (2016) muitos dos 

utilizadores destas plataformas são jovens que pretendem desenvolver as suas skills ou 

obter informações nas áreas que têm interesse de uma forma rápida e informal. 

 

Outro dos pontos a ser destacados é a integração das redes sociais na educação formal. 

Conforme foi explorado por Alhabash & Ma (2017), as plataformas de vídeo como o 

Youtube têm sido muito utilizadas para a criação de conteúdo educativo com facilidade 

de acessibilidade e compreensão enquanto o Instagram é utilizado para a partilhar dicas 

de estudo e organizar atividades colaborativas entre estudantes. 
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2.2 Tendências e Transformações nas Redes Sociais 

 

Tendo em contas os últimos anos as redes sociais passaram por diversas 

transformações com o objetivo de oferecer mais funcionalidades e uma melhor 

experiência aos utilizadores. Cada vez mais temos adotado novas tecnologias como a 

inteligência artificial (IA), realidade aumentada (RA) e realidade virtual (RV) estas 

tecnologias têm um grande impacto mais concretamente nos jovens estudantes. 

Contudo a tendência que pode vir a impactar ainda mais as nossas vidas é o Metaverso, 

esta transformação tecnológica, é possível através da visão de ambientes 

tridimensionais onde os utilizadores podem interagir. Conforme Ball (2021) o Metaverso, 

promete ser uma futura grande fronteira das redes sociais, funcionará através de uma 

experiência imersiva. Nestas experiências, o conteúdo consumido pelos utilizadores, 

possibilita interação e experiências sociais num espaço digital virtual.  

 

A integração da RA nas redes sociais é algo que certamente vai transformar a nossa 

forma de comunicação digital. Craig et al. (2020) confirma que a RA e RV têm o potencial 

de alterar totalmente a forma de interação dos utilizadores, com o conteúdo e marcas, 

assim é possível experienciar de forma mais envolvente e cativante.  

 

Uma tendência é a ascensão de conteúdos visuais e vídeos curtos este fenómeno é 

liderado pela plataforma TikTok e mais tarde copiada por outras plataformas como 

Instagram com Reels e o Youtube com o Shorts. Segundo Zeng, Schäfere e Allgaier 

(2021), atualmente os jovens pretendem conteúdos mais rápidos, acessíveis e 

divertidos e que possam ser consumidos em segundos. De acordo com Kaye et al. 

(2020) a interface do TikTok é muito intuitiva e contém ferramentas muito simples de 

edição de vídeo, por estes motivos rapidamente se tornou a plataforma preferida entre 

os jovens. Estas plataformas têm ainda uma facilidade no que toca à criação de 

conteúdo, desta forma consegue envolver utilizadores mais jovens que valorizam a 

rápida produção e consumo de vídeos curtos. 

 

A utilização da RA em filtros e efeitos visuais têm vindo a ser uma das características 

mais atrativas nestas plataformas. Tendo em conta Hilken et al. (2017) a RA é explorada 

com o intuito de melhorar de forma significativa a interação dos utilizadores nas 



 

9 
 

plataformas digitais, criando assim experiências imersivas envolvem os sentidos e 

aumentam a interação emocional com o conteúdo. É utilizada com frequência no 

Instagram e Snapchat, através de filtros. 

 

Um dos métodos mais utilizados nas redes sociais são os algoritmos cada vez mais 

sofisticados, pois desta forma é possível personalizar o conteúdo. As principais 

plataformas do momento como o TikTok, Instagram e Youtube têm vindo a melhorar o 

seu algoritmo com base nas interações dos seus utilizadores. Segundo Covington, 

Adams e Sargin (2016) o algoritmo de recomendação do Youtube é uma peça 

fundamental para o aumento do tempo de utilização dos utilizadores pois desta forma 

cria um maior envolvimento para os mesmos. O TikTok funciona de uma maneira muito 

semelhante uma vez que o seu algoritmo permite a captação de micro -atenções como 

o tempo gasto num vídeo que vai servir para fazer ajustes nas recomendações de 

conteúdo (Zhang et al.2021). 

 

Estas novas plataformas são responsáveis pela introdução e implementação de novas 

ferramentas que facilitam e revolucionam alguns dos diversos aspetos da vida, como a 

compra e venda de produtos e artigos, permitindo assim que os utilizadores façam 

aquisições de produtos sem sair das devidas plataformas. De acordo com Hajli (2015) 

o social commerce revolucionou o comportamento de compra, maioritariamente entre 

os jovens, que confiam na palavra e recomendações de influenciadores digitais. Estes 

influenciadores demonstram elementos sociais como recomendações e avaliações, 

tudo através das redes sociais. 

 

2.3 Cenário Nacional e Global 

 

No contexto nacional, Portugal segue as tendências globais no que toca ao uso de redes 

sociais. De acordo com o Estudo Global sobre Redes Sociais da Marktest (2022), os 

jovens portugueses entre os 16 e os 24 anos gastam cerca de 2,5 horas por dia em 

redes sociais, com WhatsApp, Instagram e TikTok. O TikTok têm tido um crescimento 

significativo. 
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De acordo com Capela (2023) as redes sociais apresentam um impacto diário na saúde 

mental dos jovens portugueses, com foco no Instagram. Este estudo confirma que as 

redes sociais podem muito valiosas para a comunicação, mas que também podem 

reduzir os efeitos e sentimentos de solidão, no entanto também podem contribuir para 

o aumento de ansiedade e criação de dependência, quando é usada de forma 

desmedida. Os autores Dias et al. (2021), destacam que muitos jovens tentam 

desconectar-se das suas vidas digitais, tentam a desativação temporária de contas, o 

uso de apps de controlo de tempo e a exclusão de certas determinadas plataformas dos 

seus equipamentos. O estudo em questão destaca ainda como essa desconexão, pode 

influenciar de forma muito positiva o bem-estar, desta forma ajuda a melhorar o 

rendimento académico dos jovens e equilibram o tempo de uso das redes sociais com 

as suas responsabilidades pessoais e educativas. 

 

Com base em pesquisas internacionais, a indicação é que os jovens gastam uma parte 

significativa do seu tempo nas redes sociais. Segundo a “We Are Social” e a “Hoosuite” 

(2021), os jovens com idades compreendidas entre os 16 e os 24 anos, despendem por 

dia uma média de 3 horas em plataformas como o Instagram, Youtube e TikTok. A 

pandemia do COVID-19 têm uma quota parte da responsabilidade da aceleração do 

processo dos jovens na utilização das redes sociais, pois era a única possibilidade 

durante o confinamento. Este aumento de tempo pode ter graves consequências na 

saúde mental dos jovens. De acordo com Kuss & Griffiths (2017), o uso em excesso das 

redes sociais está associado a problemas como a ansiedade e depressão, uma vez que 

os jovens se passam a preocupar com uma identidade online que terá de ser bem-

sucedida, através de gostos e seguidores. 

 

2.3 Utilização das Redes Sociais pelos Estudantes da ESES – IP 

Santarém: Tempo de Consumo, Perfil Sociodemográfico e 

Diversidade Estudantil 

 

Os adventos das redes sociais têm cada vez mais sido um fenómeno a nível global. 

Desde a ascensão do Facebook em 2004 mais tarde seguiram-se outras plataformas 

como Youtube, Instagram, Twitter (atualmente o X) e mais recentemente o TikTok. 
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Um tema muito pesquisado é a quantidade de tempo que os jovens estudantes 

despendem nas redes sociais e os impactos que esses hábitos podem ter. Tanto a nível 

mundial, como no contexto nacional estes cenários têm vindo a ser cada vez mais uma 

preocupação constante. 

 

A Escola de Ensino Superior, que integra o IP Santarém, foi criada em 1979 e tem como 

foco o ensino superior público voltado para a formação e investigação principalmente 

em áreas educativas. A ESES acolhe uma média de 450 alunos por ano entre 

Licenciaturas e Mestrados 

 

A escola em questão possui um perfil multicultural uma vez que conta com estudantes 

de várias zonas de Portugal e também do estrangeiro. Esta escola é muito ativa em 

programas de mobilidade internacional como o ERASMUS +, o que atrai alunos de mais 

de 18 nacionalidades diferentes. 

 

A ESES tem um perfil estudantil com várias faixas etárias sendo que a maioria está 

compreendida entre os 18 e 25 anos. A maioria opta por viver perto da Universidade 

enquanto os restantes vivem com as suas famílias. Cerca de 60% dos alunos são do 

género feminino, o que é comum em cursos de vertente educativa. 

 

 

 

 

 

 

 



 

12 
 

PARTE III 

Metodologia 

3.1 Questionário e Análise de Resultados 

 

A elaboração de um questionário que seja eficaz e bem fundamentado, é essencial para 

definir os objetivos dos vários conjuntos de perguntas com clareza. Desta forma é 

possível garantir que o questionário tenha por base princípios metodológicos sólidos. 

Esta abordagem ajuda a assegurar que os dados que foram coletados sejam válidos e 

úteis para o estudo em questão. Conforme Cresswell (2014), um questionário bem 

elaborado deve estar de acordo com os objetivos de estudo, sendo desenvolvido com 

base em teorias e pesquisas realizadas anteriormente. 

 

Na seguinte fase estará em detalhe cada grupo de perguntas tendo presente a sua 

relevância para a pesquisa. Desta forma será muito mais fácil entender o 

comportamento dos participantes. 

 

3.1.1 Perfil dos Participantes e Uso das Redes Sociais  

 

Através deste estudo é pretendido adquirir informações básicas, como idade, género, 

curso e condições de acesso à internet. Esses dados permitem segmentar e interpretar 

os resultados do questionário, entendendo os padrões específicos entre os alunos. De 

acordo com Hargittai (2007), as variáveis demográficas podem afetar a navegação e a 

utilização da internet de diversas formas, essas questões são muito importantes na fase 

de contextualizar. O tempo gasto e a frequência de uso destas plataformas influenciam 

a vida dos estudantes, por isso é muito importante verificar os mesmos e através de que 

dispositivos é feito o acesso, para que desta forma seja possível ver os padrões 

comportamentais. Segundo Valkenburg, Peter & Schouten (2006), a utilização intensiva 

das redes sociais pode ter grandes impactos no desenvolvimento dos jovens, bem como 

nas suas interações sociais, o estudo destaca assim a necessidade de medir o tempo 

de utilização.  
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As Motivações, Comportamentos e Impacto no Bem - Estar 

 

Neste ponto pretende-se explorar o porquê da utilização das redes sociais por parte dos 

alunos e qual a sua finalidade. Assim esta etapa vai possibilitar obter uma visão mais 

profunda sobre os principais motivos escondidos pela identidade digital. Sheldon & 

Bryant (2016), mostram que diferentes motivações levam a diferentes formas de 

utilização e por sua vez também a um diferente impacto nas redes sociais. Este tópico 

tem como propósito investigar, a forma como o uso das redes sociais afeta o bem-estar 

dos estudantes. As redes sociais podem impactar os estudantes de formas positivas e 

negativas. Conforme os autores Kaplan e Hanlein (2010), o comportamento é uma forma 

de expressão social e pessoal. É muito importante analisar a forma como os indivíduos 

interagem nessas plataformas. 

Estudos recentes mostram que a utilização excessiva das redes sociais pode ter 

impactos tanto positivos, como negativos no bem-estar dos jovens. O estudo de Kross 

et al. (2013), revelou que o uso excessivo deste tipo de plataformas pode estar 

relacionado com a insatisfação pessoal, este estudo foca-se na relevância do estudo 

deste impacto. 

 

A Privacidade, Preferências e Uso Académico 

 

Cada vez mais a privacidade online é uma preocupação constante entre os utilizadores, 

dentro deste tema muitas vezes os jovens podem estar bastante vulneráveis a ameaças 

digitais. Segundo Boyd & Hargittai (2010), muitos dos jovens utilizadores das 

plataformas de redes sociais subestimam as implicações da privacidade no que toca às 

plataformas sociais. O que mostra a relevância nesta questão. Neste passo é importante 

conseguir entender as preferências dos alunos em relação às redes sociais, como quais 

são as mais utilizadas, os conteúdos mais consumidos. A compreensão das 

preferências dos utilizadores, pode ser uma grande ajuda no futuro uma vez que pode 

ajudar na previsão de futuras tendências. Segundo o autor Perrin (2015), as tendências 

de uso das redes sociais entre os jovens mudam rapidamente tornando essencial o 

controle destas alterações, pois só assim será possível ver as preferências em evolução. 
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É possível avaliar os alunos e a utilização as redes sociais para fins académicos. As 

redes sociais têm-se tornado cada vez mais em ferramentas colaborativas, 

especialmente entre jovens universitários. Os autores. Manca & Ranieri (2016), relatam 

que embora as redes sociais não tenham sido projetadas inicialmente para fins 

educativos, têm sido muito úteis para a educação. As redes sociais têm um grande 

potencial académico e podem afetar positivamente o desempenho dos alunos. 

 

A Publicidade e Influenciadores 

 

Neste ponto é possível ver a influência do Marketing Digital e como os influencers 

podem afetar as decisões dos seus públicos-alvo. A publicidade digital bem como o 

papel dos seus influenciadores afetam diretamente os hábitos de consumo dos jovens. 

De acordo com Djafarova & Rushworth (2017), os influencers de plataformas sociais 

têm um impacto direto, com uma tendência crescente nas decisões de compras dos 

jovens. Esta análise é relevante no que toca a entender como o marketing pode afetar 

o comportamento dos jovens. 

 

A Tipologia e Abordagem Metodológica  

 

A natureza da investigação é aplicada, pois procura resolver problemas concretos, os 

hábitos de uso das redes sociais pelos alunos do primeiro ano da Licenciatura de PME, 

da ESES de forma a promover hábitos mais saudáveis. Este estudo pretende traçar um 

perfil de utilizadores de redes sociais e mais tarde poderá permitir o desenvolvimento 

de estratégias de intervenção onde poderá beneficiar a comunidade académica 

 

Este estudo conta com objetivos descritivos uma vez que este estudo pretende traçar 

um modelo de perfil de redes sociais dos alunos do primeiro ano da Licenciatura de 

PME da ESES. Para a base teórica, será utilizada a pesquisa documental, incluindo 

revisões de literatura, estudos anteriores e relatórios sobre o uso de redes sociais entre 

jovens e estudantes universitários. Para a obtenção de dados empíricos, será utilizada 

a pesquisa de campo, através de questionários aos alunos. 
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A pesquisa irá ocorrer no, 1º semestre do ano letivo 2024/2025 e será de natureza 

transversal, focando-se num ponto específico no tempo, isto é o ano letivo e irá permitir 

uma visão geral de hábitos dos estudantes de primeiro ano. 

 

A abordagem desta pesquisa será mista. A pesquisa será qualitativa e também 

quantitativa. Esta será realizada através de um questionário para que seja possível 

explorar opiniões e perceções, no entanto a pesquisa também conseguirá obter dados 

numéricos, dados esses que permitam uma análise estatística.  

 

O principal procedimento é a construção de um objeto de pesquisa que permita a 

recolha de dados e que permita por consequência a implementação de estratégias. 

 

3.1.2 Análise e Interpretação de Dados: 

 

De acordo com De Bruyne et al. (1975), o estudo reúne numerosas informações com 

pormenores de maneira a ser o mais abrangente possível. Esta é a razão pela que se 

faz valer de técnicas variadas na recolha de informação e dados (Torres, 2019, p.41). 

Partindo dessa premissa a recolha de dados será realizada através de questionários. 
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Parte IV 

Análise e Discussão de Dados 

4.1 Metodologia do Estudo: Aplicação de Questionários, 

Tratamento e Interpretação de Dados" 

 

Os questionários terão perguntas sobre o uso, frequência e preferências nessas 

plataformas. 

 

Os dados que foram obtidos através dos questionários terão por base uma análise 

qualitativa, pretende-se utilizar programas específicos como o Microsoft Excel para 

identificar categorias e padrões. Os dados quantitativos serão processados pelo mesmo 

software com intuito de uma análise descritiva. 

 

Os dados serão sistematicamente organizados e apresentados em gráficos, tabelas e 

resumos. As análises qualitativas e quantitativas podem oferecer uma visão mais 

abrangente dos hábitos estudantis nas redes sociais. 

Com base nos dados obtidos: 

 

O questionário foi aplicado com sucesso aos alunos do 1º ano da Licenciatura de 

Produção Multimédia em Educação, do ano letivo 2024/2025, durante o período de 10 

de dezembro de 2024 e 6 de janeiro de 2025. Este estudo contou com 27 participantes, 

que permitem assim ter aquilo que será uma visão do perfil digital dos estudantes. O 

seguinte questionário foi dividido em blocos desde o I até ao V. 
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4.2 Bloco I: Plataformas e Tempo de Uso 

 

 

Figura 1 – Redes Sociais mais utilizadas 

4.2.1 Identificação das Plataformas Mais Populares 

 

Neste aspeto as plataformas mais dominantes são o Instagram com 44% e de seguida 

o TikTok com 37% o que indica uma grande preferência por parte dos utilizadores por 

plataforma de conteúdos visuais e curtos. De acordo com Lopes, C.C.T.O (2016) O 

TikTok tem tido uma forte aceitação e crescimento no número de utilizadores, tendo um 

papel muito influente na vida dos utilizadores. p (4) Instituto Politécnico de Viseu. 

 

Figura 2 - Tempo médio diário nas redes sociais 
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4.2.2 Análise de Uso das Redes Sociais 

 

66,6% dos estudantes passam mais de 2 horas diárias nas redes sociais o que indica 

um uso bastante intenso por parte dos mesmos. Este resultado sugere que as redes 

sociais desempenham um papel central no dia a dia destes alunos, tendo provavelmente 

uma grande influência nos seus hábitos de aprendizagem e socialização. Segundo Inês 

Amaral et al. (2017) A média de diária da utilização da internet é de 253 minutos por dia, 

cerca de 40% dos estudantes afirmam estar online até 2 horas por dia p (117). 

 

Figura 3 – Dispositivos mais utilizados 

4.2.3 Dispositivos mais utilizados no acesso às Redes Sociais 

 

O smartphone é sem dúvida o dispositivo mais utilizado quando se trata do acesso às 

redes sociais com uma percentagem esmagadora de 92,6%. Indica uma tendência 

muito forte para a mobilidade e constante conetividade, pode ter impactos muito 

significativas para o desenvolvimento de estratégias educativas e de comunicação, que 

sejam otimizadas para dispositivos móveis. Batista, W.R.M. (2022) define o uso 

problemático do smartphone como uma incapacidade de regular a utilização do 

dispositivo móvel de forma a conseguir minimizar os impactos negativos, que são 

provenientes do seu uso. 
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4.3 Bloco II: Hábitos e Motivações 

4.3.1 Objetivos de Uso 

 

O entretenimento é sem sombra de dúvida o principal objetivo dos estudantes com cerca 

de 77,8%, seguido pela comunicação com 11,1%. Apesar do uso intensivo a maioria 

dos estudantes quase nunca faz publicações, demonstrando um comportamento 

passivo na criação de conteúdos. Os autores Cruz, M. S. C da, Reis, F. H. C. S. & 

Soares, D. A. (2019), verificaram que os estudantes utilizam na sua maioria plataformas 

para comunicarem entre si (65,2%), de seguida vem as plataformas de entretenimento 

e relações pessoais (52,2%). No entanto somente (34,8%) utilizam as mesmas para o 

desenvolvimento de atividades académicas. Desta forma é possível averiguar que o 

propósito educativo destas ferramentas é secundário. 

 

Figura 4 - Principal objetivo do uso das redes sociais 
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Figura 5  - Conteúdo mais utilizado 

4.3.2 Conteúdos Preferidos 

 

A preferência pelos vídeos curtos totaliza cerca e 55,6% alinha-se perfeitamente com 

preferência dos vídeos curtos, isto é a popularidade plataformas como o TikTok e o 

Instagram. As redes sociais que possuem a componente de vídeos curtos, produzidos 

pelas pessoas, mas também pelas marcas, cada vez ganham uma maior popularidade 

junto do público-alvo. (Rodrigues,2022, p.13). 

 

Figura 6 - Frequência de publicações 
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4.3.3 Frequência de Publicações 

 

A maioria dos estudantes, isto é 63% faz publicações raramente mostrando assim um 

comportamento passivo nas Redes Sociais. Roldão (2018, p.8) afirma que o conteúdo 

partilhado pelos utilizadores de redes sociais, seja em formato de texto ou em formato 

audiovisual, pode ter uma grande influência nas atitudes e intenções dos outros 

consumidores. 

 

 4.4 Bloco III: Uso Académico e Profissional 

 

Figura 7 - Redes sociais para fins académicos 

4.4.1 Uso Académico 

 

De acordo com os resultados obtidos só 29,6% utilizam as Redes Sociais para fins 

académicos com frequência. A utilização da internet pode estar de acordo com a 

incapacidade dos alunos em realizar mais do que uma tarefa em simultâneo, como 

estudar e navegar nas redes sociais. Segundo a autora Rosário (2022, p.19). 
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Figura 8 - Conteúdos relacionados com a Licenciatura de PME 

 

4.4.2 Seguir conteúdos Relacionados ao Curso 

 

72,8% dos estudantes seguem conteúdos relacionados com o curso sendo que somente 

22,2% seguem esse conteúdo de forma ocasional. Boa parte dos estudantes já faz 

utilização destas plataformas ao seguir conteúdos relacionados com o curso, o que 

indica uma abertura para abordagens educativas presentes nos elementos das redes 

sociais. Segundo Pessoa, Bastos e Rodrigues (2021), os alunos que utilizam redes 

sociais, como instagram, para complementar conteúdos académicos e explorar os seus 

interesses pessoais e profissionais. Este uso de forma frequente e intenso destaca a 

necessidade de um contexto formativo que acompanha tendências atuais e consiga 

capacitar os alunos para a utilização dessas ferramentas de forma mais eficaz (p.13). 
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4.5 Bloco IV: Perceção e Consciência 

 

Figura 9 - Preocupação com a privacidade online 

4.5.1 Preocupação com a Privacidade Online 

 

82,6% dos alunos da Licenciatura em PME demonstram preocupação com a privacidade 

online mas, somente 22,2% se mostram muito preocupados. Apesar da maioria dos 

estudantes se mostrar preocupado com a privacidade online, esta situação revela um 

aspeto positivo, mas também sugere a necessidade de educação contínua sobre 

segurança digital e uso responsável das redes sociais. A autora Duarte (2021) destaca 

que existe uma preocupação com a privacidade online, uma vez que a falta de controlo 

sobre as informações e a perceção de intrusão na nossa vida quotidiana através de 

anúncios e publicidade personalizada. A autora aposta ainda em efeitos positivos, como 

uma atitude favorável em relação à personalização dos anúncios. Este tema tem sido 

alvo de estudo, uma vez que se tem revelado bastante relevante, a nível de 

desenvolvimento das redes sociais, tanto para os seus utilizadores. 
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4.6 O Perfil do Estudante: Análise Global 

 

A compreensão d perfil digital e académico dos estudantes é essencial para identificar 

padrões comportamentais, preferências tecnológicas o modo como utilizam as redes 

diariamente. 

 

4.6.1 O Uso das Redes Sociais e Preferências Digitais 

• Plataformas preferidas: Instagram (44%) e Tiktok (37%) 

• Tempo de uso 66,6% passam mais de 2 horas nas redes sociais 

• Objetivo principal: Entretenimento (77,8%) 

• Tipo de conteúdo favorito: Vídeos Curtos 

• Frequência de publicação: 63% raramente realizam publicações 

• A grande maioria raramente publica 

• Equipamento mais utilizado: Smartphone 

 

4.6.2 O Comportamento Académico e Privacidade Online 

• Uso para fins académicos: Apenas 29,6% utilizam as redes sociais para este 

propósito 

• Interesse em conteúdo relacionado ao curso: 72,8% seguem conteúdos 

relevantes. 

• Uso para fins académicos: Apenas 29,6% utilizam as redes sociais para este 

 

4.6.3 Em Síntese e Interpretação do Perfil Estudantil 

 

Sugere um perfil revela um grupo de estudantes fortemente conectados, com uma 

presença ativa nas redes sociais, principalmente no Instagram e Tiktok. São um público 

consumidor de conteúdo digital, mais concretamente vídeos curtos e o meio com maior 

predominância para os acessos à internet são os smartphones. 

 

Apesar do uso intenso das redes sociais, a maioria dos estudantes é mais passiva, 

consumindo mais conteúdo do que aquele que produz, evidenciando assim pouca 
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frequência de publicações. O entretenimento é o principal foco de conteúdo para a 

utilização de redes sociais, sendo muito superior ao uso para fins académicos. 

 

É interessante notar que, embora o uso académico das redes socais seja baixo, existe 

um interesse considerável em seguir conteúdos relacionados ao curso. Este ponto 

específico sugere uma oportunidade de integrar de forma mais efetivas as redes sociais 

no contexto educativo. 

 

A preocupação moderada com a prioridade indica uma consciência das questões de 

segurança online, mas pode haver espaço para maior educação nessa área. 

 

Este perfil apresenta desafios e oportunidades os docentes, bem como para a própria 

instituição, na medida em que com estes dados poderá atrair futuros estudantes para a 

Licenciatura de PME, onde o entendimento e a utilização eficaz das tecnologias são 

cruciais. 

 

4.7 De acordo com os objetivos da pesquisa: 

 

1. O estudo foi aplicado sensivelmente durante 1 mês e contou com 27 

participantes da Licenciatura de PME. 

2. De acordo com o estudo as plataformas mais populares são o TikTok e o 

Instagram. 

3. A análise deste estudo revelou: 

• Um uso intensivo por parte dos estudantes com a maioria a passar das 

2 horas nas redes sociais. 

 

• A grande predominância deste estudo recai sobre o entretenimento, uma 

vez que é o objetivo primordial dos estudantes. 

 

• Mostram uma preferência por conteúdos visuais e com curta duração. 

 

• Embora exista um Potencial académico significativo de 51,9% no uso das 

redes sociais para o uso académico, é uma utilização ocasional. 
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• Revelam uma tendência para o consumo passivo de conteúdo, quase 

sem produção própria. 

 

• É possível identificar que existe uma consciência moderada com a 

preocupação da privacidade online. 

 

O estudo em questão fornece insights valiosos sobre o comportamento online dos 

estudantes da Licenciatura de PME, possibilitando assim uma sólida base para futuras 

estratégias educacionais e de comunicação em contexto académico. 

 

4.8 É de realçar algumas Implicações e Recomendações para o 

Ensino 

 

As instituições de ensino devem considerar a integração de elementos como vídeos 

curtos e contexto visual interativo nas redes socais preferias dos alunos. Esta opção 

pode melhorar significativamente a abordagem pedagógica. Sousa (2020), destaca que 

a integração de recursos tecnológicos de forma criativa, podem tornar os planos de aula 

muito mais interativo e dinâmico. O que possibilita ao aluno ser o protagonista da sua 

própria aprendizagem, assim pode desenvolver skills como a autonomia, motivação e a 

capacidade de resolver questões complexas, tornando assim a aula mais significativa 

(p.16). 

 

Cada vez é mais importante fomentar skills que permitam a criação de conteúdo digital. 

Incentivar os estudantes a tornarem-se criadores ativos e não consumidores passivos. 

Segundo Sousa (2020), as metodologias ativas de aprendizagem permitem o 

desenvolvimento individual dos alunos, atendendo assim às necessidades da educação 

contemporânea. As competências tecnológicas são cada vez mais uma condição 

exigida, alinhando-se assim com as necessidades da sociedade atual (p.17). 

 

Devem ser implementados programas educativos sobre a privacidade online e uso ético 

das redes sociais, para que exista um uso consciente por parte dos estudantes. De 

acordo com Gomes, Valente e Dias (2008), a escola tem um papel crucial no que toca 
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à promoção de uso responsável e seguro da internet entre alunos e professores, sendo 

um ato necessário e fundamental iniciar ações de formação a partir do conhecimento 

das práticas e comportamentos dos jovens no ambiente online (p. 849-858). 

Parte V  

5.1 Conclusão 

 

O presente estudo que contribuiu com insights valiosos para a compreensão do 

comportamento digital dos estudantes do 1º ano da Licenciatura de Produção 

Multimédia em Educação da Escola Superior de Educação de Santarém. Ao atingir os 

objetivos propostos o estudo fornece uma base sólida para futuras investigações 

pedagógicas no contexto de ensino superior, sugerindo algumas estratégias de 

inovação pedagógica neste âmbito. 

 

Em resposta ao primeiro objetivo foi possível aferir que a aplicação do questionário 

permitiu a identificação precisa das plataformas mais populares entre estudantes, 

destacando o Instagram (44%) e o TikTok (37%) como as redes sociais de maior 

utilização. Esta tendência revela uma clara preferência por conteúdos de natureza 

visual, rápida e envolvente, de acordo com os atuais padrões contemporâneos da 

atualidade no que toca o consumo digital de entre os jovens. Tais plataformas oferecem 

experiências altamente otimizadas ao seu utilizador, conseguindo assim um maior nível 

de sofisticação e adaptação a preferência dos jovens na navegação mobile. 

 

De acordo com o segundo objetivo, foi também possível observar uma forte inclinação 

para o consumo de vídeos curtos como os oferecidos pelas plataformas TikTok, Youtube 

Shorts e Instagram Reels com 55,6% dos estudantes a preferir este tipo de conteúdo. 

Esta preferência revela o impacto dos formatos breves e imediatos na atenção e no 

comportamento multitasking dos jovens atualmente. Por outro lado 63%, dos jovens 

afirmam não realizar publicações com regularidade, o que sugere um comportamento 

digital predominantemente passivo, centrado no consumo em detrimento da criação 

ativa de conteúdos. No plano académico, ainda que o uso direto das redes para fins 

educativos seja relativamente limitado (29,6%), uma percentagem significativa de 

estudantes (72,8%) segue conteúdos relacionados ao curso. As evidências apontam 
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para a integração estratégica das redes sociais como ferramentas de apoio à 

aprendizagem, especialmente considerando a natureza aplicada da Licenciatura em 

PME. 

No que refere ao terceiro objetivo, a análise do uso diário das redes sociais podemos 

afirmar que 66,6% dos alunos permanecem mais de 2 horas por dia online, sendo que 

77,8%, desse tempo é dedicado ao entretenimento. Este dado reforça o papel das redes 

como uma fonte central de lazer e entretenimento na vida dos estudantes. O 

smartphone, utilizado por 92,9% dos inquiridos para o acesso às redes, é o principal 

dispositivo de conexão destacando-se pela mobilidade e acesso contínuo. 

 

A preocupação com a privacidade online, está presente em 70,4% dos participantes 

demonstra uma crescente consciência dos riscos associados à presença digital. Este 

dado é particularmente relevante numa Licenciatura ligada à produção de conteúdos 

digitais onde o domínio da ética e da segurança no meio digital é essencial. 

 

Os resultados deste estudo evidenciam não apenas padrões de utilização digital, mas 

também oportunidades concretas para a inovação pedagógica na instituição de ensino. 

Destacando assim 4 áreas de intervenção, sendo assim possível destacar 4 áreas: 

 

1. Integração académica: Há uma clara necessidade de desenvolver estratégias 

para a integração das redes sociais de forma mais efetiva no contexto 

académico, aproveitando a alta quantidade de estudantes nestas plataformas. 

Segundo Rheingold (2014 citado por Costa Júnior et al., 2023), as redes socais 

conseguem promover a construção do conhecimento coletivo e a criação de 

conteúdo. 

 

2. Equilíbrio entre lazer e aprendizagem: O desafio está em encontrar formas de 

utilizar o apelo das redes sociais para fins educativos sem comprometer o 

desempenho académico. O uso excessivo do Facebook, pode afetar de forma 

negativa o desempenho académico dos estudantes (Kirschner e Karpinsky, 2010 

citado por Júnior et a., 2023). 

 

3. Desenvolvimento de competências digitais: O interesse revelado pelos 

estudantes nestas plataformas pode ser convertido desenvolvimento de 
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habilidades e técnicas profissionais que respondam às exigências do mercado e 

do trabalho atual.  

 

4. Consciência sobre o uso responsável e critico: Necessidade de formação 

sobre literacia digital e segurança online deve ser integrada ao currículo, 

contribuindo para formar utilizadores conscientes, críticos e responsáveis 

 

Com base nestas conclusões, a instituição de ensino poderá. 

 

1. Rever e adaptar currículos para incluir as redes sociais como instrumentos de 

ensino; 

 

2. Criar políticas claras de utilização tecnológica consciente; 

 

3. Explorar estratégias de ensino que aproveitem as preferências dos alunos por 

conteúdo visual e interativo. De acordo com o autor Dillenbourg (1999, citado por 

Costa Júnior et al.,2023), as redes sociais oferecem um ambiente propício para 

a aprendizagem colaborativa.  

 

4. Desenvolver estudos longitudinais para acompanhar o impacto das redes sociais 

no desempenho académico ao longo do curso. 

 

Os resultados do perfil digital dos alunos do 1º ano da Licenciatura de PME, sugerem 

uma caracterização através comportamentos específicos que revelam preferências 

tecnológicas, mas também atitudes perante o consumo de informação, participação 

online e aproveitamento académico das plataformas digitais. Embora o interesse das 

redes socais no meio académico seja ainda reduzido, podemos destacar um interesse 

considerável por conteúdos relacionados com a formação, revelando assim uma 

procura seletiva por informação útil à Licenciatura. Por fim, a preocupação com a 

privacidade e a gestão da identidade digital manifesta-se na baixa exposição pessoal e 

adoção de uma postura observadora nas redes. Estas características revelam um grupo 

digitalmente ativo, mas com potencial ainda por explorar no contexto académico. 
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Em suma, este estudo não fornece apenas um perfil detalhado dos estudantes de PME, 

mas também oferece diretrizes para adaptar ferramentas e estratégias de ensino e 

aprendizagem na era digital. Ao reconhecer e integrar as dinâmicas das redes sociais 

no processo educativo, será possível potenciar a experiência de aprendizagem e 

preparar melhor o futuro profissional da área da multimédia e educação para um 

mercado em constante transformação tecnológica. 
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